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A meta é que 
elas estejam 
prontas até 
2010. A 
instalação das 
unidades será 
negociada com 
a comunidade 
local. Por isto, 
o Sindicato 
destaca a 
necessidade 
de articulação 
regional para o 
ABC disputar 
uma delas.
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Brasil terá 214 novas 
escolas técnicas federais
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é feriado

Governo
do Equador

quer revolução 
cidadã

Tucanos acumulam dívida com servidores em São Paulo

Página 2

Página 4

Página 4

Trabalhadores
na Mahle 

suspendem greve 
durante negociação
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Mesmo com um empate, 
o Palmeiras assumiu a 
liderança do Campeona-
to Brasileiro, após quatro 
anos sem ocupar a posi-
ção. O Verdão foi bene-
ficiado pela derrota do 
Grêmio, com quem está 
empatado em pontos, mas 
leva vantagem no núme-
ro de vitórias.

Mas, a rodada foi 
boa mesmo pa-
ra o São Paulo, 
que além de ven-
cer, viu os princi-
pais adversários 

perder pontos e voltou à 
luta pelo título. O Trico-
lor está empatado com 
Cruzeiro e Flamengo 
e 4 pontos atrás dos lí-
deres.

Santos e Portu-
guesa continuam 
nas mesmas colo-
cações. O Peixe 
está três pontos à 
frente da Lusa, 
primeiro time na 
zona de rebaixa-
mento. A próxi-
ma rodada come-
ça amanhã e vai 

até sábado, devido as 
eleições.

Apesar do empate 
com o São Cae-
tano, o Corin-
thians continua 
tranqüilo na lide-
rança, onze pon-

tos à frente. 

Depois de mais uma lam-
bança da Ferrari, Felipe 
Massa viu Lewis Ha-
milton abrir sete pontos 
de vantagem a três cor-
ridas do final da tempo-
rada.
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Tucanagem

Ao invés de negociar,
Serra ataca trabalhadores

População aprova
nova constituição

tribuna esportiva
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Como se não bastasse 
o descaso com o qual os 
governos do PSDB, que 
se sucedem no Palácio dos 
Bandeirantes há mais de 
uma década, oferecem a 
todos os setores públicos, 
o atual governador, José 
Serra, começou a atacar a 
legítima organização dos 
trabalhadores em defesa dos 
seus direitos.

Na semana passada, 
ao ser questionado sobre a 
greve dos policiais civis por 
melhores salários e condi-
ções de trabalho, Serra pre-
feriu transferir a responsabi-
lidade da greve à CUT.

O que Serra não disse 
é sua falta de compromis-
so com o funcionalismo 

público. A data-base dos 
servidores é março, mas o 
governador não negocia e 
nem atende às reivindica-
ções.

Serra também escon-
deu que foi à Justiça para 
impedir que os policiais 
civis veiculassem anúncio 

na tevê que denuncia a falta 
de diálogo com o governo 
estadual.

O presidente da CUT, 
Edílson de Paula, disse que 
“as críticas do governador 
mostram que nossas con-
cepções de democracia e 
desenvolvimento são opos-

tas, pois nós acreditamos na 
distribuição de renda, igual-
dade e participação popular, 
e ele não”.

O presidente da CUT 
São Paulo, Edílson de Pau-
la, disse que a CUT, graças 
à sua história, é hoje uma 
referência na organização 
da classe trabalhadora em 
conquistas históricas como 
a redução da jornada de tra-
balho e elevação do salário 
mínimo. 

“A culpa pela greve é 
da gestão tucana. O afasta-
mento dos delegados que 
expressaram sua insatisfa-
ção diante do sucateamento 
da segurança pública em 
São Paulo fala por si só“, 
comentou Edílson.

Policiais civis protestam conta a lei da mordaça do governo tucano

O presidente do Equa-
dor, Rafael Correa (foto), 
comemorou o maior triunfo 
de seu governo ao conseguir 
aprovar por ampla vanta-
gem a nova Constituição 
no referendo de domingo 
passado.

Mesmo com esse apoio, 
ele chamou a oposição para 
estabelecer uma unidade 
em benefício do futuro do 
país. 

A nova Carta estabe-
lece um período de transi-
ção que será concluído em 
fevereiro de 2009, quando 
ocorrerão eleições antecipa-
das para escolher um novo 
presidente e membros do 
Poder Legislativo. Rafael 
Correa poderá se candidatar 
à reeleição. 

Redigida entre novem-
bro de 2007 e julho deste 
ano por uma Assembléia 
Constituinte de maioria 
governista, a nova Cons-
tituição pretende levar ao 
Equador o chamado socia-

lismo do século 21 e avança 
para a fundação da revolu-
ção cidadã, termo cravado 
por Correa. 

Entre seus pontos, a 

Constituição amplia os di-
reitos dos indígenas, reco-
nhece a natureza como um 
ser dotado de direitos, pro-
íbe a instalação de bases mi-
litares estrangeiras no país 
e ratifica o direito universal 
de migrar. 

Além disso, aumenta 
o peso do governo sobre 
a economia e a exploração 
dos recursos naturais, o que 
estabelece um novo modelo 
de desenvolvimento nacio-
nal, no qual o progresso 
econômico é substituído 
pelo ideal do bem viver, 
conceito usado pelos povos 
indígenas equatorianos. 
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Doadores 
de sangue

Domingo é feriado
Eleição

dica do Dieese
A sustentabilidade ambiental 

na construção civil

Subseção Dieese

2 Tribuna Metalúrgica do ABC - Terça-feira, 30 de setembro de 2008

notas e recados

Redação: Rua João Basso, 231 - Centro - São Bernardo - CEP: 09721-100 - Fone: 4128-4200 -
Fax: 4127-3244  - www.smabc.org.br imprensa@smabc.org.br - Regional Diadema: Av. Encarnação, 
290 Piraporinha - Telefone 4066-6468 - CEP 09960-010. Regional Ribeirão Pires: Rua Felipe Sabbag, 
149, Centro – Telefone 4823-6898 – CEP 09400-130. Diretor Responsável: José Paulo Nogueira - 
Repórteres: Carlos Alberto Balista, Gonzaga do Monte, Silvio Berengani e Rodrigo Zevzikovas - Repórter 

Fotográfica: Raquel Camargo. Arte, Editoração Eletrônica e CTP: Eric Gaieta -  Impressão: Simetal ABC Gráfica e Editora - Fone: 4341-5810. 
Os anúncios publicados na Tribuna Metalúrgica são de responsabilidade das próprias empresas.

Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

Greve suspensa
durante negociações

Mahle Metal Leve
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A construção civil vi-
ve um grande momento, 
principalmente no Grande 
ABC. Desde 2005, a região 
mantém um ritmo de cres-
cimento imobiliário que, 
entre 2007 e 2008, atingiu 
seu ápice. Segundo a Asso-
ciação dos Construtores do 
Grande ABC, no primeiro 
semestre deste ano houve 
6.498 lançamentos imobi-
liários na região, número 
68,5% superior ao registra-
do nos primeiros seis meses 
do ano passado.

De todos estes novos 
lançamentos, quantos po-
dem ser considerados sus-
tentáveis? Poucos ou qua-
se nenhum. Entende-se por 
empreendimento sustentá-
vel aquele baseado em três 
vertentes: ser economica-
mente viável, ecologica-
mente correto e socialmen-
te justo.

O conceito de sustenta-
bilidade é novo e começou 
a ser utilizado há menos de 
cinco anos, mas o mercado 
já tem uma percepção do 
tema e existem construto-
ras engajadas na constru-
ção de edifícios considera-
dos verdes. 

São apartamentos que, 
mesmo os mais simples, 
têm torneiras com tempo-
rizador e chuveiros com 
redutor que economizam 

muita água; têm sistema 
de reuso da água de la-
vatórios e chuveiros pa-
ra as bacias e mais um 
sistema de captação da 
água da chuva para uso 
em áreas externas; têm 
duto especial para cap-
tar o óleo de cozinha, que 
depois de processado po-
de ser utilizado para ati-
var geradores de energia, 
ativar motores de eleva-
dores ou transformado em 
sabão. Além de tudo, são 
edifícios que selecionam 
e reciclam todo o lixo que 
produzem.

Edifícios com estas 
características até pou-
co tempo atrás poderiam 
soar como devaneio de 
ambientalistas lunáti-
cos. Mas são reais e pos-
síveis!

É preciso que, além 
da localização e do pre-
ço, os consumidores le-
vem em consideração a 
sustentabilidade do imó-
vel na hora da compra. É 
necessário que a socieda-
de cobre do poder público 
uma legislação que obri-
gue a prática da susten-
tabilidade, que fiscalize e 
puna as construtoras que 
tratarem o meio ambiente 
com descaso, como se tem 
sido atualmente.

Não pode
Pesquisa Ibope mostra 
que 59% dos eleitores 
não se lembram em 
quem votaram a 
vereador na última 
eleição. 

Disputa
Aqui no ABC, 1.945 
candidatos disputam 108 
vagas de vereador.

Olho vivo!
Na capital, dos 1.077 
candidatos a vereador, 
241 têm antecedentes 
criminais.

Investimento
No Rio, as construtoras 
e imobiliárias estão 
bancando pelo menos 
40% das campanhas dos 
candidatos à prefeito.

De volta
Para conseguir de 
volta os R$ 87 milhões 
do banqueiro Daniel 

Dantas em banco 
britânico, o Ministério 
Público terá de provar 
sua procedência ilegal. 

Muito bem!
A Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil 
quer a punição dos 
torturadores que 
atuaram durante a 
ditadura militar.

Sem lei
Advogado que 
denunciou grupo de 
extermínio formado por 
PMs foi assassinado 
com nove tiros na 
cabeça, em Osasco.

Boa/má notícia
Está faltando 
engenheiro no País.

Inclusão
73 universidades 
públicas já adotaram o 
sistema de cotas para 
negros.

A Constituição e o Có-
digo Eleitoral determinam 
que os dias de votação são 
feriados, mas mesmo as-
sim existem empresas que 
resistem em aceitar essa 
decisão.

O artigo 29, parágrafo 
2º, fixa os dias das eleições: 
“II - eleição do Prefeito e do 
Vice-Prefeito realizada no pri-
meiro domingo de outubro do ano 
anterior ao término do mandato 
dos que devam suceder, aplicadas 
as regras do art. 77, no caso de 
Municípios com mais de duzen-
tos mil eleitores”.

Já o artigo 380 do Có-

digo Eleitoral diz que esses 
dias são feriados: “Será feria-
do nacional o dia em que se rea-
lizarem eleições de data fixada 
pela Constituição Federal. Nos 
demais casos, serão as eleições 
marcadas para um domingo ou 
dia já considerado feriado”.

O comércio e a in-
dústria podem funcionar, 
desde que os trabalhadores 
tenham tempo para votar e 
as horas trabalhadas sejam 
pagas como extras.

Como é feriado, nin-
guém é obrigado a trabalhar 
nesses dias, com exceção 
dos serviços essenciais.

Os trabalhadores na 
Mahle Metal Leve, reunidos 
ontem em plenária, decidi-
ram retornar ao trabalho 
enquanto durarem as nego-
ciações de campanha salarial 
com a direção da empresa. 

A decisão foi tomada 
depois de audiência de con-
ciliação realizada no Tribu-
nal Regional do Trabalho.

A greve começou na 
tarde de quarta-feira, depois 
que a direção da Mahle se 
recusou a negociar o paga-
mento dos 11,01% a partir 
de setembro, como querem 
os trabalhadores. 

“Os trabalhadores que-

riam continuar com o mo-
vimento, mas acataram pro-
posta feita pela Justiça para 
não serem chamados de in-
transigentes”, disse Moisés 
Selerges, coordenador de 
base de São Bernardo.

Ele comentou que em-
presas do porte da Mahle 
já fizeram acordo com os 
11,01%.

As negociações têm 
prazo de uma semana. “Até 
lá, os trabalhadores voltam 
à produção. Mas a greve 
não terminou, está apenas 
suspensa aguardando o 
resultado da negociações”, 
avisou Moisés.

Para a garota Ma-
ria Eduarda Fausti-
no Santos que precisa 
com urgência do san-
gue 0 negativo.

As doações de-
vem ser feitas de se-
gunda a sábado das 
8h às 12h no Hospital 
Mário Covas, na Rua 
Dr. Henrique Calde-
razzo, 321, em Santo 
André, telefone 2829-
5162.

Para Sergio Brio-
ne, trabalhador na ala 
17 da Volks, irmão 
do companheiro Pica-
Pau, da Comissão de 
Fábrica.

Doações no Hos-
pital Brasil, Rua Vo-
tuporanga, 115, em 
Santo André, telefone  
4992-1354.
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Cefet de Goiás tem currículo voltado à indústria de alimentos

Cai a
analfabetismo 

no Brasil

PNAD
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Educação

País dobrará oferta de ensino técnico

Articulação para garantir vagas

Educação terá 
maior orçamento 

da história

A taxa de analfabe-
tismo no Brasil caiu 0,4% 
de 2006 para 2007. Isso 
significa que em um ano, 
564 mil pessoas com mais 
de 15 anos deixaram de ser 
analfabetas.

Os números fazem 
parte da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicí-
lios (Pnad), divulgado na 
semana passada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

A queda segue o mo-
vimento dos últimos 15 
anos e foi observada em 
todas as grandes regiões 
investigadas, com desta-
que para o Nordeste.

Apesar dessa redu-
ção significativa, a região 
registra ainda a maior taxa 
dentre todas, 20%, segui-
do pela região Norte com 
11%.

As menores taxas de 
analfabetismo das pesso-
as de 15 anos ou mais de 
idade foram observadas no 
Sudeste (5,7%) e na Região 
Sul (5,4%).

Em 2007, 21,6% dos 
brasileiros com mais de 15 
anos de idade eram anal-
fabetos funcionais (que 
sabem escrever apenas o 
nome), contra 22,2% em 
2006. 

Na escola
A Pnad chama aten-

ção também para o cres-
cimento da freqüência à 
escola entre as crianças 
de quatro ou cinco anos 
no País.

Em 2007, o percen-
tual foi de 70%, que repre-
senta 2,5 pontos percen-
tuais acima do resultado 
de 2006.

A maior elevação foi 
registrada na região Norte: 
de 54,6%, em 2006, para 
59,7% em 2007.

No entanto, a taxa de 
escolarização nessa faixa 
etária no mesmo período 
aumentou de 84,6% para 
85,7%.

Houve redução tam-
bém na faixa que vai de 15 
a 17 anos, caindo de 402 
mil em 2006 para 388 mil 
no ano passado.

O Brasil ganhará 214 
novas escolas técnicas fede-
rais até 2010.  A orientação 
do Ministério da Educação 
é avaliar todas as cidades 
que demonstrarem poten-
cial de alavancar o desenvol-
vimento sócio-econômico 
e que sejam pólos regionais 
para receberem investimen-
tos federais. 

“Tínhamos, em 2002, 
apenas 140 escolas técnicas 
federais no País. Até 2010, 
estarão funcionando 354. 
Estamos mais que dobran-
do as oportunidades de for-
mação profissional na rede 
federal. Trinta e três Cen-
tros Federais de Educação 
Tecnológica (Cefets) serão 
transformados em Institu-
tos Federais de Educação 
de Ciência e Tecnologia 
(Ifets)”, afirmou o ministro 
Fernando Haddad. 

Vocação
Segundo ele, essa nova 

entidade vai dialogar com os 
trabalhadores e empresários 
locais para elaborar o seu 
plano de desenvolvimento, 
permitindo que os cursos 
oferecidos tenham relação 

com a vocação da região, 
evitando o que acontecia 
no passado. 

“Para evitar o desper-
dício de recursos, o projeto 
tem por obrigação o diálogo 
com a comunidade, com 
o arranjo produtivo local, 

com as cooperativas e com 
as empresas, para que os 
cursos tenham relação com 
as atividades que a juventu-
de quer exercer. Trata-se de 
ampliação e não de restrição 
dos cursos estabelecidos”, 
disse. 

O Orçamento da União 
reservou R$ 41 bilhões em 
recursos para a educação no 
ano que vem. Trata-se da 
maior dotação da história à 
pasta. O valor é extamente 
o dobro do deixado pelo 
governo FHC em 2003.

Um dos programas 
mais ambiciosos é o de ex-
pansão das universidades 
federais, que vai até 2010 e 
abrirá 70 mil novas vagas de 
graduação. 

“Em 2003, eram ofe-
recidas 113 mil vagas pela 
rede federal para candida-

Para o vice-presidente 
do Sindicato, Rafael Mar-
ques, o ABC deve estar uni-
do para disputar unidades 
das escolas federais.

“Temos de aproveitar 
a eleição para prefeito e re-
cuperar a unidade regional 
que tivemos em passado 
recente, fortalecendo nos-

sos organismos de repre-
sentação local para que o 
ABC tire proveito desse 
programa”, alertou. “Ga-
nhar uma escola destas e, na 
hora de escolher o local de 
sua instalação, aparecer um 
prefeito que a boicote ou 
ofereça um local de difícil 
acesso, como ocorreu em 

São Bernardo, é o mesmo 
que um derrota”, compa-
rou Rafael ao lembrar que a 
atual administração de São 
Bernardo queria doar uma 
área às margens da Billings 
para o campus da Universi-
dade Federal do ABC.

O dirigente afirma que 
as escolas técnicas estaduais 

não cresceram conforme a 
demanda da região e hoje 
estão longe de oferecer qua-
lidade de ensino e vagas em 
número necessário.

“O projeto federal é im-
portante para atender à forma-
ção profissional dos trabalha-
dores e, principalmente, dos 
nossos filhos”, afirmou.

tos do Brasil todo. Agora, 
em 2009, nós dobramos as 
vagas. Serão 227 mil vagas, 
levando as universidades 
federais para o interior dos 
estados. Havia o hábito de 
estabelecer o ensino supe-
rior apenas nas capitais, o 
que fazia com que o jovem 
tivesse que migrar para os 
grandes centros urbanos”, 
informou Haddad. 

O processo de expan-
são das universidades fede-
rais brasileiras é um investi-
mento que deve chegar aos 
R$ 4 bilhões em 2010. 

“Foi justamente por 
não ter um diploma de nível 
superior que eu fiz questão 
de garantir aos meus filhos 
e aos jovens deste País mais 
vagas em universidades pú-
blicas”, disse o presidente 

Lula em sua passagem por 
São Bernardo, domingo.

Desde o governo Lu-
la, a expansão universitária 
trouxe 16 novas instituições 
de ensino superior e 88 ex-
tensões no Brasil inteiro.

Unifesp em Diadema é uma das novas extensões universitárias  
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